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Ldurea 

Araigo da Cidade de Campinas" 

(Resolução SACC n.o 1/73) 

Monsenhor 

Luiz Fernandes de Abreu 

Local: 

Clube Semanal de Cultura Artística 

Campinas, 30 de Abril de 1976 

20 ,00 horas. 



Perfil do Homenageado: 

A Sociedade dos_ Amigos da Cidade de Campinas, que 
tem na sua presidência a personalidade que todos co- 
nhecem. estimam e admiram, Ruy Rodriguez, confere to- 
dos os anos. uma láurea de grande significado a um ci- 
dadão que se destaca nas atividades filantrópicas e cultu- 
rais da cidade, Jáurea a,ue se denomina "Amigo de Cam- 
pinss . 

Designada & Comissão Julgadora deste ano, composta 
de Lycurgo de Castro Santos Filho, Gilberto Vicente de 
Azevedo, Simão Podolski. Benedito Gonçalves Cyrino Ma- 
no Pires e José Nogueira Novaes, reuniu-se no último dia 
4 do corrente, e por unanimidade, aclamou o virtuoso sa- 
cerdote Monsenhor Luiz Fernandes de Abreu, como mere- 
cedor do significativo prêmio, correspondente ao corrent» 
ano. 

A Comissão comunicou pessoalmente a concessão do 
titulo ao ilustre padre, no Templo Votlvo, no último dia 6. 

A entrega do Diploma deverá se efetuar em banque- 
te, prevendo-se a data de 30 de abril, 6a. feira, em sole- 
nidade a que deverão comparecer as mais altas autoridades 
e personalidades de Campinas e do Estado. 

Monsenhor Luiz Fernandes de Abreu é aquele sacer- 
dote franzino de corpo, mas grande fortaleza moral e 
espiritual, de grande cultura, que não abdicou da tra- 
dicional batina e que todos nós com ele cruzamos fre- 
qüentemente pelas ruas da cidade, ele sempre com a sua 
pasta e andar apressado (porque são muitos os que ne- 
cessitam de seu amparo e o tempo é demasiado curto i 

Filho de Luiz Fernandes de Abreu e Ana Alves ds 
Lima Abreu, nasceu na Fazenda Cabriuva, município de 
Campinas, aos 3 de setembro de 1897, registrado bati- 
zado e crismado em Vaiínhos. 

Fez os estudos primários no l.o Grupo Escolar e no 
Externato São João, em Campinas. Cursou os Semi- 
nários de Pelotas (RS), de Pouso Alegre (MGl, e Cam- 
pinas, onde recebeu todas as ordens sacras e se ordenou 
ao 15 de agosto de 1922. 

Foi pároco de Pedreira, Rio das Pedras. Capivari. Am 
paro, nos anos de 1922 a 1932. Tomou parte na Revolução 
Constituclonalista de 1932, de 9 de julho a 18 de seiem- 
bro, quando foi preso em combate, nas proximidades de 
Amparo e levado para o Rio de Janeiro, sendo submeti- 
do a "Conselho de Guerra" e preso na Penitenciária, 
onde esteve recolhido na cela n.o 45 

Eleito deputado em 1934 à Assembléia Legislativa de 
Sáo Paulo exerceu o mandato até 10 de novembro de 
1937, quando o Brasil foi submetido ao "Estado Novo" 
sendo novamente preso. 

Em 1938, foi nomeado professor da Faculdade de Fi- 
losofia da Universidade de São Paulo, ocupando a cadei- 
ra de "Ciência Política" até junho de 1041, quando foi 
novamente preso e perdeu a cadeira. 

Foi novamente pároco em São Pedro (42 e 43) e 
Limeira (44 a 47). Trabalhou e lecionou na Escola Pau- 
lista de Medicina de 1947 a 1952. Pároco em Serra Negra 
até 1956, 

Professor no Seminário de Campinas até 1965. A par- 
tir de março de 1965, exerce o ministério em Iracemâpo- 
lis e de 1957 a 70, Juiz no Tribunal Eclesiástico e Exa- 
minador Sinodal em Campinas e Diretor Espiritual do 
Seminário Preparatório de São Paulo. 

É membro da Academia Campinense de Letras, Cape- 
lão da ' Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Rei- 
tor do Templo Votivo e Presidente da Sociedade Vetera- 
nos de 32 — M.M.D.C. 
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MONSENHOR LUIZ FERNANDES DE ABREU 

JANTAR: 

local: Clube Semanal de Cultura Artística 
dia: 30 de Abril de 1976 - 6.a feira 
horário; 20 horas 
Individual Cr$ 60,00 



MARIO PIRES 

Renf^ert^rhavpf"»^0 6 llustre médico campineiro Dr ® ^ Cnaves, erure outras coisas: 
gado a CamZls^conheci 'Sf^ovem1 ^cerdotf ^^rocõ 

- o pX^Lmz de'Abreu^ JeSU£' n0 ÜaÍrr0 de 'Botaío^ 
nnv,?elid-a' en*'®0 na rua do Café, com sua bondosa mã^ Dona Anmna, e um irmão menor e, por apresentar vnfà 
ulcera duodenal, esteve preso ao leito por ordem eXprS 

Dr. CorteT dT Barbos6 08 qUaÍS 0 SeU amig0 Particular 

- SfffcKss.,"-.;; 
po",fc• "m 

Foi-me. assim, possível, conhecer o Ministro de Deu-! 
o Homem, o depositário do estigma da Ordem autori' 

zado a ministrar os Sacramentos e o ser hUmano amam 
te dos seus semelhantes, irmão em Cristo do seu pró- 
ximo e apaixonado de sua Pátria e de seus problemas 

lidas prnn?nf?erfPerSOnalÍdade marcante. de convicções só- 
fUnsnfi» pioíundas, quer na dogmática católica, quer na 
versaí e de Ta PáSa d0r abalizado da H^td>-ia Uní- 

De pequena estatura física, ninguém que o não m 
nhecesse mais intimamente desconfiaria do Gigante que 
nele se continha, apesar de sua oratória candente de sua 
voz de impressionante virilidade, capaz de exaltar as 
doçuras e verdades evangélicas, e capaz também de es. 
timular seus ouvintes às atitudes corajosas e práticas de 
reaçao contra a tirania e o desgoverno de seu pais 
Qm-,hiapaz' Slnil, nao aPenaí de aconselhar ou recomendar 
rWo! maf * na realldade tomá-las, indo até às trin- cheiras, na luta contra um ditador e contra urfi Governo 
Namonal que desamparava o povo brasileiro das garan- 

deriam daT 6 0 d0 DÍreÍt0 6 a ^ederaçlo pl 
Sacerdote de uma absoluta e espantosa fidelidade à 

Catedra de Sao Pedro, merecedor da total confiança dos 
rn< «n» rev,erendissimos bispos, é ainda hoje dos pou- cos que continuam a honrar-se com sua batina venerá 

gradaUvocacãoOXla Plena 6 SUa dedicai?áo ilimitada à sa- 
n«n Tml-TT m2is raros 05 verdadeiros sacerdotes, que 
rioK o em nem adoram a Deusa Ciência, que não sc deixaram dominar por um racionalismo pedante que pre- 
tende corrigir até o que em sua vaidade est^a chaTne 

Mad/e Igreja 0U Hlstól'ias da Carochinha da Santa 
a minila Pública declaração de que s existência de Monsenhor Luiz de Abreu é para mim e pa 

ra seus amigos e humildes seguidores a prova mSs con 
creta e decisiva da promessa de Nosso Senhor Jesus Cris 

na0 Prevalecerão as portal doTfern"': 
testemunho de outros cidadãos do maior concel- 

? -f , Campinas, Monsenhor Abreu é não só o Guia Es- piritual ae todos os que a ele recorrem, como sacrifica 
tn an rwJ36" descFs0 6 seu sono, para levar ao afli- 
Ipw»«P ' as vez;es na calada da noite sua pa- 
se for o ceásoeSPeran?a 6 conforto e sua aJuda material 
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d0. i^o- mais do que merecido o título de "Ami- 
« • ^ Campinas , distinção que a veterana e conceituada Sociedade dos Amigos da Cidade de CampinTconcede 
anualmente, a um cidadão que se destaca na comunidade 



Laurea 

"AMIGO DA CIDADE DE CAMPINAS" 

1973- Alcides de Carvalho 

1975- Prof. Zeferino Vaz 

1976- Monsenhor Luiz Fernandes de Abreu 


